
EDITORIAL 
A Extensão e o REUNI 

 
Para entendermos o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (REUNI) faz-se necessário relembrarmos o Plano Nacional 
de Educação, instituído pela Lei Nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001. Muitas das metas 
definidas no PNE só começaram a ser implantadas a partir de 2003, algumas estão sendo 
iniciadas neste ano e outras estão ainda distantes. O PNE é bastante conhecido pelos que 
fazem extensão, especialmente por sua meta:  

 
Implantar o Programa de Desenvolvimento da Extensão Universitária em 
todas as Instituições Federais de Ensino Superior no quadriênio 2001-2004 e 
assegurar que, no mínimo, 10% do total de créditos exigidos para a 
graduação no ensino superior no País será reservado para a atuação dos 
alunos em ações extensionistas. 
 

Sem dúvida, atingir essa meta em sua integralidade ainda é considerado como 
algo distante, embora não inatingível. Algumas iniciativas do governo federal 
comprovam a intenção de contribuir nesse processo, na medida em que a partir de 2003 
começam a surgir editais de fomento à extensão das universidades públicas (em alguns 
só para as federais) nos mais diversos ministérios. De 2003 até o presente ano, o MEC 
tem apoiado a extensão com editais de suas diversas secretarias, destacando-se a SESU 
com a retomada do Programa de Apoio à Extensão Universitária – PROEXT, cujas 
edições anteriores ocorreram entre 1993 e 1996, e a SECAD com o Programa Conexões 
de Saberes: diálogos entre a universidade e as comunidades populares. Além dos 
investimentos financeiros para o desenvolvimento da extensão, implementados até o 
momento, fazem-se necessárias algumas ações nos cursos de graduação.  

Nesse sentido, surge o REUNI instituído pelo Decreto Nº 6.096, de 24 de abril de 
2007, considerando a meta de expansão da oferta de educação superior estabelecida no 
PNE, em 2001, e tendo por objetivo: 

 
... criar condições para a ampliação do acesso e permanência na educação 
superior, no nível de graduação, pelo melhor aproveitamento da estrutura 
física e de recursos humanos existentes nas universidades federais... 
 

Pelas dimensões do REUNI, quais sejam: 1. Ampliação de Oferta de Educação 
Superior Pública; 2. Reestruturação Acadêmico-Curricular; 3. Renovação Pedagógica da 
Educação Superior; 4. Mobilidade Intra e Inter-Institucional; 5. Compromisso Social da 
Instituição; e 6. Suporte da Pós-Graduação ao Desenvolvimento e Aperfeiçoamento dos 
Cursos de Graduação, percebe-se claramente a ênfase na graduação, contudo sem perder 
de vista as suas relações com a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e a assistência 
estudantil.  

Ressalte-se que, na dimensão cinco estão incluídos os itens Políticas de Inclusão, 
Programas de Assistência Estudantil e Políticas de Extensão Universitária, e, entre as 
diretrizes do REUNI, está a articulação da educação superior com a educação básica, que 
tem sido uma das áreas de forte atuação da extensão com a capacitação de professores da 
rede pública além de projetos que atuam diretamente com os alunos, gestores e demais 
profissionais das escolas. 

A partir desses elementos e de como a UFPB elaborará a sua proposta, o REUNI 
traz expectativas positivas para o desenvolvimento da extensão. O debate está posto. 



* * * 
Neste número da Revista Eletrônica Extensão Cidadã encontram-se artigos de 

autoria de professores, técnicos e estudantes dos Centros de Ciências Jurídicas, de 
Ciências Humanas, Letras e Artes, de Ciências da Saúde, e de Formação de Tecnólogos. 
São eles: nas áreas de Cultura – Danças Circulares na UFPB; Direitos Humanos – A 
Função Social do Juizado Especial da Paraíba – Novo Paradigma de Justiça; Educação e 
Saúde – Crianças Surdas e Ouvintes: Existe Diferença na Percepção Visual? e A 
Supervisão em Oficinas Terapêuticas; Tecnologia – Tecnologia da Informação: Uma 
Experiência de Ensino e Extensão no Colégio Agrícola Vidal de Negreiros (CAVN) 

A seção Entrevista destaca o cineasta Marcus Vilar, da COEX, e seu filme "O 
Senhor do Castelo", e a Reportagem PAIAD: Um olhar solidário sobre o 
dependente químico, que trata das ações do Programa de Atendimento Integral ao 
Alcoolista e Outros Dependentes Químicos – PAIAD, vinculado à Superintendência de 
Recursos Humanos da UFPB.  
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